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Capítulo 1

			
Um longo caminho

			Em um ponto cego da história surgia uma aventura, não como todas que já conhecemos, mas se tornaria uma entre tantas outras que mudou a vida de muitos. Ali, em um lugar afastado e simples, porém muito simpático para se estar, por muito tempo viveu um ser pacato e muito tranquilo.  Ele, por si mesmo, se considerava um especialista em especiarias. Gostava de se manter ocupado com pequenas tarefas do dia a dia, mas que eram muito importante na vida de todos que eram próximos a ele. Conforto e um bom jantar era o que prezava em sua semana. Nada de caça. O cultivo de alimentos trazia mais satisfação (cenouras e tomates) eram de sua preferência para uma boa sopa em dias frios. Aliás, o inverno as vezes chegava mais cedo, trazendo consigo surpresa para todos. Nunca foi um exímio caçador até porque não era conveniente que assim fizesse. Por isso, em momentos perigosos de desvios de planejamento, onde buscava novos tipos de especiarias ao leste do rio, nosso pequeno se escondia em buracos escavados rapidamente com suas mãos ágeis. Essa era uma de suas habilidades que usaria se estivesse mais à frente do vale, nas florestas tortuosas de Ben Malem. Lugar que tornou- se habitado por feras, que por algum motivo não se aproximava do vilarejo, muito embora elas estivessem mais preocupadas com viajantes desatentos, que desapercebidos e tornavam um alvo fácil.

			Havia um comentário que rondava a cabeça de muitos, e que de geração em geração fora esquecido, pelo menos pode se dizer que os rumores se enfraqueceram com o tempo. Permanecendo apenas nos pensamentos dos inquietos. Esses diziam que havia um objeto que caído do céu causou escuridão por toda a terra, e não se viu o sol por vinte dias. Para ser exato, uma pedra preciosa não lapidada, que de tão brilhante podia ser vista naquele escuro. Acontece que, por aqueles dias muitos morreram, e outros se mataram. Porém, ninguém ousava chegar perto da pedra, para descobrir o que havia acontecido, muito menos os que estavam a milhas de distância, nunca iriam andar por lugares tão perigosos sem enxergarem com clareza. No entanto, o que para alguns se tornou exclusivamente um boato, para outros lhes trazia uma curiosidade perpétua em saber, se verdadeiramente ela existia, como diziam. O que aconteceria se alguém a encontrasse?  Talvez até se enriquecer. Esse era o pensamento dos otimistas sonhadores. Mas afinal, porque ninguém foi até a pedra preciosa? Essa é uma pergunta que a resposta está desimpedida de mudanças. Dizem os mais antigos que quando o sol apareceu e voltou a brilhar, o brilho da pedra se apagou, e ninguém mais viu. Na família dos Burgous procuraram um tempo depois. Dizia- se que ela tornaria desejos em realidade de todo aquele que a possuísse, porem também perpetuaria o medo nos pensamentos obscuros de quem a tivesse. 

			Já o senhor Clier olhava apenas como iguais aos pontos brilhantes num plano azul, que podia ser visto, mais não alcançado, muito longe do chão e acima de todos.

			Os Burgous eram uma família tradicional, muito embora não fossem aventureiros em alguns casos se arriscavam em pequenas expedições. Tinham um grande negócio de vinhas que abasteciam todos no vilarejo, e por mais que não gostassem de tomar banho eram benquistos no nosso pequeno povoado. É bem verdade que eram um pouco isolados e mesquinhos, gostavam de estar apenas com membros de sua família, e entre eles dividir- se em uma mesa farta, de preferência com seus vinhos produzidos, guardados em seu estoque de madeira no fundo da adega. Algo me dizia que eles escondiam algum segredo.

			Mais voltando ao assunto.  O pequeno prudente, senhor Clier não concordava com aqueles murmúrios que se tinha no nosso pequeno povoado, mas fazia deles uma bela história para seus sobrinhos dormirem. Dias de tempestade em que o som dos trovões sempre forte, se tornava nulo, e era obrigado a sair dos ouvidos das crianças, para a entrada de   sua voz contagiosa, mesmo sendo um pouco engasgada. Mas é verdade que quando eles se juntavam em frente a lareira algo incrível acontecia, não era preciso nem o fogo para aquece- los, a companhia um do outro se fazia presente, e era o bastante para o medo do barulho dos riscos claros no céu não se manifestar.

			Felizmente o sol brilhava em muitos dias, quando ventos sopravam, todas as crianças saiam de suas casas, e alçavam cartas de papel de diferentes cores no céu (se tratava de um ritual de sorte vindo de seus antepassados). Nelas escreviam pedidos, colhidos sempre pelo Benfeitor, um viajante que sempre no verão voltava para mostrar coisas novas do que havia encontrado, e contar de suas aventuras.

			A noite já tinha chegado para todos, e muitos estavam se preparando para a refeição.  Jimy Burgou de dez anos estava subindo na macieira de seu vizinho Finer, pegando suas maças, sem seu consentimento. Não muito esperto, o senhor Finer era desatento, e nessa hora que Jimy se aproveitava, quando o nosso velhinho estava tomando seu chá depois da janta, em suas xicaras tão antigas quanto ele.

			As arvores espaçadas do campo dançavam com o vento forte, e a fumaça das chaminés estava sendo elevada das casas construídas sobre relevos em rochas. O que faziam de uma quarta -feira um dia típico no vilarejo. Tanto quanto o senhor Clier sentado fora de sua casa. Em sua cadeira postada confortavelmente perto das rosas do jardim ao lado de uma arvore esperava sua janta ficar pronta.  Ele observava e admirava aqueles pontos brilhantes acima dele.

			- Vinho, é o que temos pra hoje? – perguntou o Benfeitor. Deixe me explicar que não o acompanhei em todas as suas aventuras. Em muitos momentos se aproximou de lugares inóspitos, que não teria coragem de ir.

			- É claro, como não? Em uma noite tão linda como essa – respondeu Clier. Com seu olhar de frustração, por já estar sentindo o cheiro da comida e estar sendo impedido de avançar com o seu plano, pois uma longa conversa, ele achava, que iria começar naquele momento tão importante. Hora em que a exaustão do dia seria apagada, e o trabalho seria recompensado.

			O Benfeitor era muito conhecido entre todos, embora sejam poucos no vilarejo, devido a sua construção não ter sido premeditada. Estavam fugindo, mas isso foi a um tempo atrás que desejam esquecer, não falando disso quando se reúnem. E é melhor que assim seja, que fique apenas em suas lembranças. Devo dizer que todos se reúnem, menos com os Burgous, que como mencionei preferem a companhia de membros só de sua família. São assim desde muito tempo.

			- Entre, jante comigo, e depois beberemos pra comemorar mais uma refeição. Você sabe que ninguém pensa bem de barriga vazia, e pra nós conversamos é preciso estar de barriga cheia- disse o pequeno Clier. Impetuoso para entrar logo em sua casa. Mal sabia que aquele instante mudaria sua vida para sempre.

			- É, já faz tempo que não aprecio uma boa comida, pelo menos não uma que tenha gosto. Ter que comer ratos quando se está com fome não é nada agradável em uma viagem muito longa- Dizendo isso a Clier o pequeno se sentiu mal por ter pensado antes em querer se livrar rapidamente do Benfeitor. Ele não sabia se o que estava dizendo era verdade, afinal em todo caso eram apenas conhecidos.

			Assim como ninguém conviveu por muito tempo com o Benfeitor, muitas histórias era contadas a respeito de sua pessoa. Alguns diziam (uma pessoa em específico que não vou dizer quem é), Boby Brandan, que ele uma vez ficou em uma caverna por três semanas, sem sair de lá. A chuva era constante lá fora, e tão intensa que caiam coisas do céu que machucariam se o atingisse por um tempo prolongado. Portanto aquele lugar era seu único abrigo.  Porém, me arrisco a dizer que quem estava falando isso não era totalmente são. O que era indiferente para com as panquecas deliciosas que fazia no inverno.  Diziam já as más línguas que ele teve que ficar escondido, porque um homem estava perseguindo- o, porque ele havia roubado o seu ouro. Então se afugentou para não ficar em um espaço aberto, a vista do homem que lhe procurava.

			Assim especulando – se, grandes minas de ouro havia.  A dificuldade estava em achar ouro, diamantes. Por algum motivo todos tinham desaparecido das redondezas, antes de o Benfeitor passar por elas.  Então acusa- lo de prover tal crime era algo hediondo a se pensar, mas também era provável que se achasse um bem tão inestimável quanto este sobre propriedade de alguém, ele o teria feito, pelo menos acho que é o que aconteceria. De qualquer forma, não era algo que você encontraria no vilarejo. De maneira nenhuma pensariam em arriscar suas vidas se aventurando ao longe sem qualquer garantia de retorno. O que mais prezavam era a utilidade das pequenas coisas, que faziam o bem coletivo se tornar mais próspero.

			Antes de continuar, deixe me dizer algo relevante sobre essas criaturas. Não sei porque não mencionei antes, sendo algo importante que seja dito para a sequência da história. Mesmo tendo tamanhos diferentes e sendo seres pequenos e também alguns de grande estatura, cada família exercia uma função diferente de acordo com suas habilidades, para o bom funcionamento de tudo no vilarejo. De alimentos, a abastecimento de água, e até proteção do lugar. Faziam vigias para se manterem conscientes sobre o que poderia acontecer. Poucos mantinham sigilo sobre o que faziam, mesmo sendo pacíficos não queriam nenhum tipo de problema podendo ser evitados por eles.

			- Não seja por isso, entre e fique à vontade. O lugar está um pouco bagunçado. Cheio de especiarias novas e ervas medicinais que achei ao leste do Rio, que ainda não tive tempo de organiza- las, de acordo com a minha curiosidade – disse Clier.  Elas estavam todas espalhadas sobre a mesa na sala de estar. Tinha voltado fazia dois dias. Aonde foi não era muito longe. Aliás, não gostava de ir a lugares tão distantes. Por isso, não se tornou um pesquisador como sonhava ser quando criança. Já adulto, não teve mais essa escolha. Ela foi tirada quando teve que começar a cuidar de sua casa.

			No entanto, nem sempre foi assim. Quando corria pelos campos a fora, com a grama por debaixo do seus pés, Clier quando criança fazia de uma manhã ensolarada, um belo dia para se jogar nos fenos da casa de seu tio. Lugar que em alguns metros era a escapada das tarefas domésticas impostas pelos seus pais, dona Finis e o senhor Tartou. Era sempre corriqueiro que os mesmos pedissem para seu filho lavar pratos. Embora o pequeno não se queixasse, a companhia de seus primos era mais satisfatória do que uma louça suja. Ainda mais que tinham talheres tão grandes que eram conhecidos em toda região. Os Maious produziam isso a anos, e está em sua família há gerações, trazidos pelo excelentíssimo Reieu Maiou. Era conhecido por alguns por ter guerreado contra cinco feras na floresta de Ben Malen. Onde supostamente pegou um pedaço de tronco de árvore e o quebrou nas feras até se formar um tridente, logo mais tarde se tornou de base para a invenção do garfo. Queira ou não acreditar foi daí que surgiu a ideia de talheres tão grandes.

			E por se tratar de talheres tão grandes o Benfeitor se assustou ao vê-los em tamanha ordem, ao entrar e olhar mais à frente na cozinha de Clier enfileirados no armário aberto de Madeira. Com suas cores e tamanhos em proporções tão diferentes, faziam de uma simples refeição um espetáculo à parte.

			- Por favor, sente- se – disse Clier. Era notável a educação que o pequeno tinha com visitas. É claro que além de seus sobrinhos ele não tinha muita companhia. As vezes ou quase sempre preferia que fosse assim. Ficar com seus pensamentos e apenas refletir sobre eles. Mas é evidente que seus pais lhe ensinaram bem, caso o momento pedisse que agisse de tal maneira.

			- O que você faz por aqui? Ainda nem chegou o verão, e me causa uma certa curiosidade saber o que você faz por essas bandas. Não me diga que veio só pra apreciar minha companhia? – disse Clier. Ele sabia que não eram próximos, mas quis enfatizar que não era típico ele estar ali em plena Primavera.

			- É nobre da sua parte me convidar pra jantar, e oferecer um lugar pra me reclinar a cabeça nessa noite- disse o Benfeitor. A princípio se esquivando da pergunta. E logo se convidando pra passar a noite. A hospedaria era distante. Porem acho que não foi por isso que decidiu estar ali naquele dia.

			- Devo lhe dizer que aqui não é uma hospedaria senhor. Entretanto como dizem que já fez muito pelos menos afortunados dessa vizinhança, posso cogitar a possibilidade de se tratando apenas de uma noite, ficar por aqui. Contanto que seja por um breve tempo – disse Clier, deixando claro o favor que estava fazendo. Não querendo que isso se estendesse. 

			Mal sabia que aquilo que dizia ia se fazendo   desnecessário, pois até o final da noite tudo mudaria.

			O pequeno e o Benfeitor estavam conversando, e mesmo parecendo ser confiável, uma pequena desconfiança surgia na mente de Clier, que as vezes era um pouco paranoico quanto as atividades dentro ou fora, nos arredores de sua casa que não tivesse pleno controle. Como um som de arbustos se mexendo. Essa era hora da janta. Não fazia sentido alguém estar ali. Ainda mais dois se aproximando a passos largos, sussurrando sob a porta, que em alguns instantes se fez aberta, quando o Benfeitor observando isso, a abriu, e dois Homilidios pularam em cima dele, dizendo em alto bom tom:

			- É um prazer conhece- lo senhor!

			Eram da família dos Endes. Mesmo estando no nosso pequeno povoado há tempos, eram diferentes de nossas criaturas como Clier, e as outras cinco famílias principais, contando com a do pequeno. Compostas pelos Bostous, os Clersons, os Suance, os Burgous e os Maious. Infelizmente a criatividade em nomes não se fazia presente. O mais curto possível era o que os melhor representava.

			Ora, Jeicy e Seimy eram irmãos. Estavam juntos a todo momento. A curiosidade pelo que não conheciam era certamente evidente aos olhos de Clier, que os viu crescer, e atingir uma certa maturidade em poucos anos. Era dezessete e dezesseis. Sobre isso Jeicy era um pouco super protetor. Não gostava que Seimy andasse na companhia de outros que ele não aprovasse como seus amigos. Certamente ele queria o melhor para seu irmão mais novo.

			Os Homilidios eram criaturas incríveis. Tinham tamanho pequeno, e folhas do pé a cabeça, que confortavelmente se estendiam até seus braços longos, que podiam se esticar ainda mais quando lhes era conveniente. Inclusive aumentar e diminuir sua estatura ao tempo que quisessem, embora isso gastasse muita energia. Por isso, ao fim de várias execuções podia causar uma certa fadiga, e os seus corpos não se movimentarem por algumas horas. Foi isso que aconteceu com o velho Raskou Endes uma vez, que durante cinco horas ficou parado no campo tomando chuva, por ter se esforçado demais. Passando alguns não entendiam o que estava acontecendo, apenas palavras saiam de sua boca. Felizmente alguns vendo isso se sujeitaram a carregar Raskou até um lugar seco. Por incrível que pareça tomar muita chuva também fazia mal aos Homilidios. Então ficar sob ela por muito tempo não era aconselhável.

			Mas prosseguindo. Jeicy e Seimy estavam ali parados em frente ao Benfeitor e nada diziam. Apenas observavam Clier balançar a cabeça pensando -  o que será que esses querem com um viajante que mal tinha onde ficar?

			Era certo que havia uma admiração por parte deles. Jeicy o mais velho criou coragem e perguntou:

			- Senhor, deixe me fazer uma pergunta. Irá permanecer por aqui dessa vez? 

			Não sei se disse. Mas assim que acabava o verão o Benfeitor partia, no que ele dizia ser mais uma jornada a cumprir. E como ficava só até o fim do verão, só voltava no ano posterior ao que estivera no passado.

			- Na verdade eu não faço ideia. Isso só o tempo dirá.  Aliás, sou refém dele. Mas vocês pelo que me lembro são da família dos Endes, não é mesmo? – disse o Benfeitor em um tom de curiosidade - não sabia que haviam membros Homilidios, mesmo já estando várias vezes no vilarejo.

			A família dos Endes, pode se dizer que, eram aproximadamente dois terços iguais a Clier em sua formação corporal. A propósito em breve falarei a respeito disso. Com isso é fácil de deduzir que o restante eram Homilidios. Mas, por que isso aconteceu? Bem até ao final da história vocês vão saber.

			- Pensávamos que você soubesse o que aconteceu conosco. Dizem que você sabe de tudo. Mas isso não vem ao caso, no final não foi isso que eu e meu irmão viemos perguntar. Ou melhor, nós estamos aqui para te propor algo – disse Seimy tomando a palavra mesmo sendo mais novo. Embora ache que não foi isso que combinaram enquanto cochichavam à porta, antes do Benfeitor abri-la.

			- Se acalmem, vou dizer como aprendi há pouco tempo com o que posso já chamar de amigo, afinal ele me ofereceu um lugar pra ficar.  O pequeno Clier, como ele diz. Não é bom ter uma conversa se está de barriga vazia. Aliás, vou adotar isso como um lema da vida. Por isso, por favor, vamos nos sentar à mesa, jantar e tomar um bom vinho, e aí poderão me dizer o que vieram me propor -  disse o Benfeitor. Ele sabia que não era sua a autoridade na casa, mas dizia de uma maneira tão serena que fazia com que Clier até se esquecesse disso.

			Os irmãos estavam um pouco ansiosos, mas se sentaram nas cadeiras de madeira antiga envolta da mesa. O senhor Clier era perfeccionista, e isso se fazia notório pela distância de quinze centímetros que cada cadeira tinha uma da outra, colocada lado a lado. O Benfeitor se pôs à direita do mais novo. Enquanto Clier se dirigia através do carpete, que dava da sala de estar, onde estava a mesa até a cozinha. Ele colocou- a naquele lugar para que ninguém mexesse em sua comida, enquanto estivesse cozinhando.

			Felizmente, o jantar estava pronto. Quase esfriando. Já tinham minutos se passado desde que o Benfeitor havia chegado e nada de comerem. Por isso, o senhor Clier, trouxe a tigela de Madeira com o fundo espaçado cheio de rolinhos de massa com manjericão e pimenta. Especiarias que tinha achado ao leste do Rio. Pôs sobre a mesa curva a tigela, e ao lado colocou os pratos e talheres brilhando. De tão limpos podia refletir a imagem de quem estivesse com o utensilio. Trouxe também o vinho que aprendeu a escolher com seu pai, que dizia que quanto mais velho, o sabor e aroma eram melhores.

			- Podem se servir e beber. Já vou trazer as taças e um pedaço de queijo, que deixei descansando hoje de tarde. Fiquem a vontade.
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